
 

ISSN Eletrônico 2178-3764 Veterinária e Zootecnia 1 

Andrioli M, Carvalhal M, Costa F, Costa MJRP. Efeitos da interação humano-animal no bem-estar de 

ruminantes leiteiros: Uma Revisão. Vet. e Zootec. 2020.; 27: 001-014. 

EFEITOS DA INTERAÇÃO HUMANO-ANIMAL NO BEM-ESTAR DE 

RUMINANTES LEITEIROS: UMA REVISÃO 

 

Mayara Andrioli
1
 

Monique Carvalhal
2
 

Franciely Costa
2
 

Mateus José Rodrigues Paranhos da Costa
3
 

 

RESUMO 

 

O bem-estar dos animais de produção vem recebendo crescente atenção à medida que os 

consumidores têm se mostrado mais preocupados com a maneira como os animais de 

produção são tratados. Nesse sentido, a interação humano-animal tem importância na 

produção agropecuária, pois a preocupação com o bem-estar animal está diretamente 

relacionada à melhoria na rotina de manejo das fazendas. Além disso, é comprovado 

cientificamente que a relação humano-animal tem potencial para causar impactos positivos ou 

negativos na produtividade e no bem-estar das diferentes espécies dos animais de produção. 

Dessa maneira, a relação entre a interação humano-animal e o bem-estar dos animais de 

produção leiteira são discutidos nessa revisão, com o propósito de mostrar a importância da 

implantação das boas práticas no manejo de ruminantes leiteiros. 
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EFFECTS OF HUMAN-ANIMAL INTERACTIONS ON THE WELFARE OF DAIRY 

RUMINANTS: A REVIEW 

 

ABSTRACT 

 

The welfare of farm animals has been receiving increasingly attention from consumers, as 

they have been more concerned about the way that farm animals are treated. In this sense, 

human-animal interaction has an important role in livestock production, since the concern 

about farm animal welfare is directly related to the improvement in the farm management 

routines. Additionally, it is scientifically proven that the human-animal relationship has the 

potential to cause positive or negative impacts on the productivity and welfare of farm 

animals. The relationship between human-animal interaction and the welfare of dairy 

ruminants is addressed in this review, with the purpose of showing the importance of 

implementing good practices of handling of dairy ruminants. 
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EFECTOS DE LA INTERACCIÓN HUMANO-ANIMAL EN EL BIENESTAR DE 

RUMIANTES LECHEROS: UNA REVISIÓN 

 

RESUMEN 

 

El bienestar de los animales recibe cada vez más atención por los consumidores, que están 

preocupados por cómo los animales de producción son tratados. En este sentido, la 

interacción humano-animal es importante en la producción ganadera, ya que la preocupación 

con el bienestar animal está directamente relacionada con la mejora en la rutina de manejo de 

las granjas. Además, está científicamente comprobado que la relación humano-animal tiene 

un impacto en la productividad y el bienestar de las diferentes especies de animales de 

producción. Por lo tanto, tratamos de discutir la relación entre la interacción humano-animal y 

el bienestar de los animales de producción de leche en esta revisión, con el objetivo de 

mostrar la importancia de la implementación de buenas prácticas de manejo en los sistemas de 

producción ganadera. 

 

Palabras-clave: buenas prácticas de manejo, comportamiento, producción de leche. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, as cadeias produtivas da pecuária enfrentam desafios relacionados a uma 

série de demandas dos consumidores, dentre elas a crescente demanda por produtos de origem 

animal que sejam resultantes de sistemas de produção sustentáveis e que assegurem boas 

condições de bem-estar aos animais (1). Para enfrentar esses desafios é necessário adequar as 

técnicas de criação aos princípios de sustentabilidade (econômico, social e ambiental) e adotar 

princípios éticos de respeito aos animais de produção e estratégias que assegurem que seu 

bem-estar é bom (2,3). O desafio é desenvolver e implementar estratégias que proporcionem 

boas condições de bem-estar aos animais em todas as fases de criação, sem causar danos ao 

ambiente e que assegurem rentabilidade aos produtores.  

Nas cadeias produtivas do leite, envolvendo principalmente as espécies bovina, caprina, 

ovina e bubalina há um desafio maior, o de garantir boas condições de bem-estar aos animais 

que geralmente são criados em sistemas intensivos de produção e passam muito tempo em 

estreito contato com humanos, principalmente quando submetidos a ordenha. Esse manejo 

diário, quando mal realizado, pode resultar em situações que prejudicam o bem-estar dos 

animais. Entretanto, por outro lado, quando bem feito, pode resultar em maior proximidade 

entre humanos e animais que permitem, por exemplo, redução do estresse e maior facilidade 

para a realização dos manejos e para a detecção de problemas de saúde.  

Há evidências claras de que a qualidade da interação humano-animal tem importante 

papel na definição do bem-estar dos animais e na expressão de seus potenciais produtivos (4). 

Esta constatação tem impulsionado o desenvolvimento e implementação de práticas de 

manejo que estimulem a adoção de ações positivas durante a realização das rotinas de 

trabalho, com a expectativa de que essas ações promovam o bem-estar e a produtividade dos 

animais, como caracterizado pelos resultados de pesquisas com caprinos (5), bovinos (6,7,8) e 

bubalinos (9).  

Esta revisão tem como propósito realizar um levantamento dos estudos que avaliaram o 

papel da interação humano-animal na definição do bem-estar de ruminantes leiteiros, tratando 

de forma integrada a atitude dos manejadores em relação aos animais sob seus cuidados e a 

resposta dos animais aos manejos por eles realizados. Além disso, tem como objetivo avaliar 
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o papel modulador dos sistemas de produção adotados para as espécies de ruminantes 

produtoras de leite na definição da qualidade das interações entre humanos e animais. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Bem-estar animal e boas práticas de manejo 

 

O bem-estar animal é definido como o estado de um indivíduo em suas tentativas de 

lidar com os desafios de seu ambiente (10). Para Broom e Molento (11) este conceito refere-

se a um estado mensurável que pode variar de muito bom a muito ruim; devendo-se ter em 

conta que para que um ambiente que ofereça condições para os animais apresentarem um bom 

estado de bem-estar, deve dispor de recursos que permitam o atendimento das necessidades de 

cada um dos indivíduos nele presente.  

Um dado animal tem uma série de necessidades, que estão relacionadas com o seu 

funcionamento biológico e com a necessidades de obter acesso a recursos ou de evitar 

situações que o ameace (12), estando, portanto, diretamente relacionada com as condições de 

saúde, o estado fisiológico e de desenvolvimento dos animais, além da capacidade 

imunológica e a possibilidade de expressão de comportamentos naturais (13). Para Mellor e 

Reid (14), a avaliação do bem-estar animal deve levar em conta cinco domínios, quatro deles 

são definidos pelo estado físico do animal - envolvendo a nutrição, o ambiente, a saúde e o 

comportamento - e o quinto corresponde ao estado mental. Deve-se reconhecer que os efeitos 

sobre cada um desses domínios têm reflexos, diretos ou indiretos, nos demais, portanto, com 

efeitos recíprocos e aditivos.    

Com o intuito de orientar o desenvolvimento das normas de bem-estar animal para os 

sistemas pecuários de produção a Organização Mundial de Saúde Animal (15) estabeleceu 

onze princípios gerais para orientar as ações que levam em conta o bem-estar dos animais de 

produção, como descrito a seguir:  

1) ‘A seleção genética deve sempre levar em consideração a saúde e o bem-estar dos 

animais’. 

2) ‘Os animais escolhidos para introdução em novos ambientes devem ser adequados ao 

clima local e capazes de se adaptar às doenças locais, parasitas e nutrição’. 

3) ‘O ambiente físico, incluindo o substrato (superfície de caminhada, superfície de 

descanso, etc.), deve ser adequado às espécies, de modo a minimizar o risco de lesões e a 

transmissão de doenças ou parasitas aos animais’. 

4) ‘O ambiente físico deve permitir repouso confortável, movimento seguro e 

confortável, incluindo movimentos normais, mudanças posturais e a oportunidade de realizar 

tipos de comportamento natural que os animais são motivados a realizar’. 

5) ‘O agrupamento social de animais deve ser gerenciado para permitir um 

comportamento social positivo e minimizar lesões, angústias e medo crônico’. 

6) ‘Para animais alojados, a qualidade do ar, a temperatura e a umidade devem apoiar a 

boa saúde animal e não serem aversivas. Onde ocorrem condições extremas, os animais não 

devem ser impedidos de usar seus métodos naturais de termorregulação’.  

7) ‘Os animais devem ter acesso a alimentos e água suficientes, adequados à idade e às 

necessidades para manter a normalidade, saúde e produtividade e para evitar fome 

prolongada, sede, desnutrição ou desidratação’. 

8) ‘Doenças e parasitas devem ser prevenidos e controlados o máximo possível por 

meio de boas práticas de manejo. Os animais com sérios problemas de saúde devem ser 

isolados e tratados prontamente ou mortos humanamente se o tratamento não for viável ou a 

recuperação improvável’. 
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9) ‘Onde procedimentos dolorosos não puderem ser evitados, a dor resultante deve ser 

gerenciada na medida em que os métodos disponíveis permitam’. 

10) ‘O manejo deve promover uma relação positiva entre humanos e animais e não deve 

causar lesões, pânico, medo duradouro ou estresse evitável’. 

11) ‘Proprietários e manejadores devem ter habilidade e conhecimento suficientes para 

garantir que os animais sejam tratados de acordo com esses princípios’. 

Fica então evidente, em pelo menos um dos onze princípios estabelecidos, a 

importância da interação humano-animal no bem-estar dos animais de produção e, 

consequentemente, no estabelecimento de sistemas sustentáveis de produção pecuária; sendo 

reconhecido que as práticas de manejo possuem um papel central na definição do bem-estar 

dos animais de produção (16,17). 

Devido à relevância das interações entre humanos e animais, vários estudos têm sido 

realizados sobre o tema. Em um deles essas interações foram categorizadas como negativas 

(ou não amigáveis), positivas (ou amigáveis) ou neutras, quando não há interação (18). Sendo 

possível que essas interações ocorram envolvendo um dos cinco sentidos, tato, visão, olfato, 

paladar e audição (19,20). Por conta disto, as interações podem ser classificadas conforme os 

sentidos envolvidos durante as interações entre os manejadores e os animais, sendo assim 

caracterizadas: 1) há apenas a presença visual do manejador; 2) há o deslocamento do 

manejador entre os animais, sem contato tátil, mas com possível utilização de interações 

vocais; 3) há contato físico não aversivo do manejador com os animais; 4) há oferta de 

alimento, considerada uma recompensa; e 5) há ocorrência de manejo aversivo (20). Além 

disso, qualidade do manejo vai depender tanto da natureza quanto da frequência das 

interações, por exemplo, quando é realizado um manejo aversivo, ou seja, que resulta em uma 

interação negativa, há alta probabilidade dos animais aprenderem a evitar situações 

semelhantes (e potencialmente perigosas) no futuro, apresentando reações de medo e 

dificultando o manejo, como caracterizado para bovinos por Rushen e colaboradores (21). 

O medo resulta em estresse e, consequentemente, em efeitos negativos para o bem-estar 

animal, com potencial de prejudicar o crescimento e outras funções produtivas (22,23), 

aspectos bem caracterizados para vacas leiteiras (4,24). Por exemplo, há resultados de 

pesquisa (24) mostrando que a frequência e a natureza das interações táteis, visuais e auditivas 

do tratador em relação às vacas têm importante papel no comportamento desses animais 

durante a ordenha, bem como na produção e composição do leite, sendo evidenciado que as 

vacas que apresentavam reações de medo em relação aos humanos também apresentavam 

menor produção de leite, além de menores concentrações de gordura e proteína. Com relação 

à quantidade de leite residual nas vacas, há evidências de aumento de cerca de 70% quando na 

presença de um manejador aversivo durante a ordenha (21). Com base nesse resultado, é 

recomendável se evitar qualquer ação do manejador com potencial de provocar medo nas 

vacas.   

Com o objetivo de avaliar a qualidade do manejo de vacas em lactação, Rosa e 

Paranhos da Costa (25) definiram quatro classes de interações entre os manejadores e as vacas 

leiteiras: 1. interação insignificante, quando os manejadores realizavam a ordenha sem 

interagir com a vaca; 2. interação desaconselhável, quando os manejadores apresentavam 

comportamentos negativos, como torcer a cauda, empurrar e bater nas vacas; 3. interação 

instável, quando havia inconsistência na forma com que o manejador lidava com as vacas, 

apresentando interações positivas com as vacas em alguns momentos e negativas em outros; e 

4. interação aconselhável, quando os manejadores apresentavam ações positivas durante a 

interação com as vacas. Como resultado, na interação considerada insignificante as vacas 

mantiveram-se apáticas, na interação desaconselhável os animais apresentaram reações típicas 

de medo e diminuíram a produção de leite em 1,0 kg de leite/animal/ordenha. Os resultados 

da interação instável foram parecidos com os da interação desaconselhável, diminuindo a 
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produção de leite em 1,6 kg de leite/animal/ordenha, mesmo considerando que receberam 

ações positivas dos manejadores em algum momento. Já na interação aconselhável os animais 

não apresentaram queda de produção e melhoraram o nível de bem-estar, tendo como base 

indicadores comportamentais. Esses resultados mostram que as respostas de vacas leiteiras 

podem variar em relação ao tipo de interação com o humano, tendo em conta que quanto pior 

a interação, pior será a resposta das vacas, tanto comportamental quanto produtiva. 

À interação humano-animal podemos incluir a possibilidade de os animais 

reconhecerem seres humanos específicos e essa capacidade influenciar a forma como os 

animais reagem a pessoas específicas de acordo com o manejo realizado por cada uma delas. 

Há evidências (18) de que bezerros bovinos podem discriminar diferentes pessoas com base 

em experiências anteriores, o que pode levar os animais a desenvolverem medo de pessoas 

específicas, que lhes causaram algum tipo de sofrimento. A discriminação de pessoas com 

base no manejo também foi descrita por outros autores (26) para vacas em lactação; os autores 

ainda relataram que a discriminação das pessoas por parte das vacas não é baseada 

exclusivamente na cor de suas roupas e no local onde o manejo aversivo ocorreu.  

Com relação aos caprinos, é reconhecido que são animais que apresentam alto nível de 

atividade (27,28), são exploradores, curiosos (29,30) e têm grande capacidade de aprendizado, 

mantendo na memória as experiências vividas por longo prazo. Há também estudos com 

cabras (31,32) que comprovaram que elas são capazes de discriminar com precisão os 

estímulos visuais aprendidos em uma tela, mesmo após várias semanas. Porém, é evidente que 

o foco das metodologias utilizadas nos estudos que buscam entender os efeitos da interação 

humano-animal sobre o comportamento dessa espécie é incipiente quando comparada às 

metodologias utilizadas nos estudos com bovinos. Por exemplo, existem alguns trabalhos que 

mostram que as cabras discriminam os seres humanos usando a visão (33) e a audição (34). 

No entanto, não encontramos estudos que descrevam com exatidão como e sob que 

circunstâncias as cabras discriminam ou percebem os sinais dos seres humanos (29,35). 

Enfatizamos que esses estudos são importantes, pois permitirão determinar as práticas de 

manejo mais relevantes para espécie, evitando o estresse e prejuízos com relação ao bem-estar 

das cabras leiteiras.  

Apesar da falta de informações mais detalhadas, é provável que a qualidade da interação 

humano-animal tenha grande influência no comportamento e na produtividade das cabras 

leiteiras. Por exemplo, em um estudo conduzido por Kaminski e colaboradores (36), os 

autores tinham como objetivo identificar diferenças no comportamento de caprinos 

submetidos a um alto grau de interação humana (o manejador entrava na baia duas vezes por 

dia, andando calmamente por 20 minutos entre as cabras) e a um baixo grau de interação (o 

manejador entrava na baia todos os dias somente para limpar os bebedouros). Todos os 

animais foram avaliados por meio do teste de velocidade de saída (velocidade média que as 

cabras saíam da instalação que estavam contidas e se afastavam das pessoas), pela expressão 

de comportamentos agressivos e pela avaliação qualitativa do comportamento, que busca 

avaliar a linguagem corporal dos animais como um indicador de bem-estar animal, como 

descrito por Ceballos e Sant’Anna (37). Com esses testes os autores constataram a habituação 

das cabras ao manejador andando entre as baias, promoveu efeitos positivos no bem-estar e 

no desempenho produtivo desses animais, que expressaram menos comportamentos 

agonísticos, menor velocidade de saída e maior massa corporal (36). 

De maneira similar, foi realizado um estudo com o objetivo de propor um conjunto de 

ações simples e práticas para habituar pequenos ruminantes das raças Pelibuey (ovinos) e 

Criollo (caprinos) à presença contínua de observadores humanos. Os animais foram 

classificados em dois grupos: (1) fêmeas ovinas que apresentaram comportamento de esquiva 

ao primeiro contato com o observador e (2) fêmeas caprinas que apresentaram o 

comportamento de seguir o observador ao primeiro contato. O primeiro teste de habituação 
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foi aplicado para os animais com comportamento de esquiva e começou com o caminhar do 

observador em direção aos animais e parou quando 10% dos animais começaram a evitá-lo, 

nesse momento foi medida a distância do animal mais próximo do observador. O segundo 

teste de habituação foi utilizado nos animais que seguiram o observador. Era realizado quando 

um observador entrava na baia e esperava por um minuto até que os animais se aproximassem 

dentro de um raio de um metro. Então, esperava por dois minutos, e o observador mudava a 

posição para mais distante dos animais até que o número de seguidores fosse reduzido. 

Ambos os testes foram feitos nos animais alojados em piquetes e em baias. A habituação foi 

considerada bem-sucedida quando todos os animais do grupo podiam ser observados de uma 

distância de um metro, sem evitar e sem seguir o observador. Como resultado, foi observada 

uma diminuição da distância de fuga (distância mínima que o animal permite aproximação) e 

redução dos animais seguidores. Nos ovinos, o tempo de sucesso no processo de habituação 

foi de doze dias na baia e dez dias no piquete, enquanto nos caprinos foi de treze dias na baia 

e dez dias no piquete. Ao final do estudo foi elaborado um protocolo prático para pequenos 

ruminantes se habituarem à observação direta de seres humanos, o que deve auxiliar os 

estudos na área de etologia para essas espécies animais (38). 

Nas búfalas, por sua vez, há evidências de que pequenas mudanças de rotina na ordenha 

influenciam a liberação de ocitocina e a produção de leite devido à sensibilidade desses 

animais na ordenha (39). Devido a características fisiológicas e anatômicas, as búfalas 

geralmente são consideradas mais difíceis de serem ordenhadas quando comparadas às vacas 

bovinas (40,41). Por isso, muitos produtores, quando não realizam a ordenha com bezerro ao 

pé, aplicam ocitocina como estímulo para a ejeção do leite durante a ordenha. De forma 

complementar, há resultados mostrando que atitudes positivas dos manejadores durante a 

ordenha estão inversamente correlacionadas com a expressão de passos e coices, ou seja, 

quanto mais interações positivas com as búfalas, menor o número de coices expressados 

durante o manejo de ordenha (42). Esses autores descrevem também haver uma correlação 

positiva e moderada entre a aplicação de ocitocina e a expressão de passos e coices. Resultado 

que reforça a expectativa de que a aplicação de ocitocina um possível indicador de bem-estar 

referente a uma interação humano-animal inadequada (43). No Brasil, esses animais são 

considerados rústicos o que geralmente implica em menor atenção para o estado de bem-estar 

desses animais, pois os produtores acreditam que as búfalas são muito resistentes e que, por 

conta disso, não sofrem dor induzida pelo manejo (40). Uma das maneiras de aumentar a 

produtividade em búfalas, assim como, de todas as outras espécies criadas para produção de 

leite, é fazer com que a rotina do contato diário do animal com os humanos seja positiva.  

Em estudos com a habituação de novilhas à rotina da ordenha foram encontrados 

resultados positivos em bovinos e bubalinos. Normalmente esses estudos envolvem a 

habituação dos animais à rotina de manejo de ordenha, caracterizada pela interação humano-

animal positiva e/ou neutra. Por exemplo, em um estudo em que foram avaliadas 72 novilhas 

bovinas das raças Pardo-Suíça, Holandês e Simental foram aplicados dois tratamentos, 

definidos pelas novilhas de passarem por um treinamento (que consistia em passar pela sala 

de ordenha e ficar expostas aos ruídos de ventiladores e ordenhadeira e ao contato tátil no 

úbere) e as que não passaram, sendo expostas à rotina de ordenha pela primeira vez após o 

parto. As novilhas treinadas se habituaram à sala de ordenha e apresentaram menores 

frequências de passos e coices (44). De maneira semelhante, Polikarpus (9) avaliaram 16 

búfalas, sendo que oito delas foram treinadas dez dias antes da data provável de parição. As 

novilhas que receberam treinamento foram deixadas por dez minutos na sala de ordenha uma 

vez ao dia e, nessa oportunidade, o úbere era lavado, com toques suaves dos manejadores. 

Como resultado, as búfalas treinadas, quando ordenhadas após o parto, pateavam e coiceavam 

menos que aquelas não treinadas, mostrando que quando os animais são habituados a um 

manejo positivo há redução de comportamentos relacionados à inquietação dos mesmos.  
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As interações entre humanos e animais podem ter efeitos significativos na produção 

animal, principalmente quando se trata de animais com contanto diário, como nas cadeias 

produtivas da pecuária de leite. Os estudos comprovam que atitudes positivas e negativas por 

parte dos manejadores, influenciam positivamente e negativamente o comportamento e a 

produtividade dos animais. Do mesmo modo, a habituação e o treinamento dos animais 

podem ser usados como uma estratégia para promover a interação positiva entre humanos e 

animais, com efeitos positivos no bem-estar animal. 

 

Viabilização da interação humano-animal positiva 

 

A interação positiva reflete de forma benéfica no comportamento, na fisiologia e 

consequentemente, no bem-estar dos animais de produção e dos manejadores; com 

possibilidades de reduzir o estresse, a incidência de doenças e melhorar os índices produtivos 

(17,45). Existem diversos resultados satisfatórios quanto às melhorias nas respostas 

comportamentais e produtivas de animais, como caracterizado em resultados de pesquisa com 

bezerras leiteiras, que mostraram efeitos positivos a longo prazo no comportamento de 

bezerras submetidas a boas práticas de manejo. Para o estudo, os autores avaliaram do 

nascimento até a desmana, o comportamento, a saúde e o desempenho de 98 bezerras 

mestiças das raças Holandês e Gir divididas em três tratamentos: boas práticas de manejo com 

escovação, boas práticas de manejo e o grupo controle. As boas práticas de manejo 

consistiram em desinfecção do umbigo dentro de 3 horas após o nascimento, alimentação por 

colostro com qualidade assegurada, fornecimento do leite em baldes com bico e 

acompanhamento diário visando à identificação de qualquer sinal clínico de doenças. Foram 

encontrados efeitos positivos ao longo prazo no comportamento das novilhas leiteiras 

mestiças (46). Dessa forma, os achados indicaram que animais manejados sob boas práticas 

de manejo podem levar os efeitos positivos a longo prazo, de modo a facilitar o manejo diário 

nas fazendas, reduzindo o tempo de trabalho. Resultados semelhantes foram obtidos com 

vacas, demonstrando que as interações positivas entre seres humanos e vacas podem diminuir 

o estresse causado por procedimentos veterinários de rotina como palpação retal e 

inseminação artificial (47). 

A interação humano-bovino, das mais variadas formas (tátil, visual, olfativa, gustativa e 

auditiva) parecem ser relevantes na qualidade de vida dos animais, demonstrando um efeito 

recíproco no humano e no animal (27); como também demonstrado no estudo que avaliou os 

efeitos das atitudes dos manejadores (falar e tocar) no comportamento e na produção de vacas 

em 30 fazendas. Os autores observaram que o comportamento dos manejadores estava 

fortemente correlacionado com o comportamento das vacas e moderadamente correlacionado 

com a produção de leite. As interações positivas, como acariciar e falar calmamente, fizeram 

com que as vacas não evitassem os manejadores na ordenha; enquanto gritos, bater com varas 

e com as mãos fizeram com que as vacas evitassem os manejadores, dificultando o trabalho e 

diminuindo a produção de leite (47).  

Os primeiros estudos sobre os efeitos da interação humano-animal positiva, 

caracterizada pela estimulação tátil, demonstraram que ratos estimulados na infância abriram 

os olhos, apresentaram capacidade locomotora e foram desmamados mais cedo quando 

comparados aos animais que não receberam essa estimulação (48). Embora esse estudo tenha 

sido realizado com ratos, alguns autores sugerem que resultados semelhantes poderiam ser 

encontrados com neonatos de outras espécies, inclusive com não mamíferos, como no caso 

das aves (49). Desde então, os estudos nessa área avançaram comprovando os benefícios da 

interação humano-animal positiva. Há evidências que essas ações devem iniciar bem cedo na 

vida dos animais, durante a fase sensível para aprendizado. Por exemplo, Magalhães Silva 

(50) descreveu que a adoção da estimulação tátil em bezerros cruzados (Holandês e Gir), logo 
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nos primeiros dias após o nascimento, foi eficiente para a formação de laços com humanos, 

com efeitos positivos na saúde e no desenvolvimento dos bezerros e, como mencionado 

anteriormente, podem permanecer por longo prazo (46). Além disso, é comprovado que a 

estimulação tátil promove o relaxamento nos animais de diferentes espécies, por meio da 

diminuição da frequência cardíaca e expressão de comportamentos como poucos movimentos 

corporais, olhos fechados e cabeça baixa em cavalos, ratos e bovinos (51-53).  

Em estudo com caprinos, Andrioli (54) avaliou os efeitos da estimulação tátil na saúde e 

no desempenho de 36 cabritos da raça Saanen do 5º ao 40º dia de idade. Nesse estudo, foi 

observada a diminuição da ocorrência de corrimento nasal, durante os primeiros 30 dias de 

vida, no grupo de animais estimulados quando comparados aos animais não estimulados, além 

de diferença significativa com relação ao ganho de peso aos 15 dias de idade, os cabritos 

estimulados ganharam 280 gramas a mais que aqueles não estimulados. Com esses resultados 

podemos perceber que a estimulação tátil interfere positivamente no período sensível da vida 

do animal (do nascimento ao desmame), melhorando o grau de bem-estar dos animais por 

meio da promoção da saúde dos mesmos e, consequentemente, diminuindo os gastos com 

medicamentos veterinários, garantindo maior lucratividade ao produtor.  

Ainda com relação aos pequenos ruminantes, Jackson e Hacket (45) testaram a 

estimulação tátil realizada em cabras leiteiras por 10 minutos durante 24 dias. Os autores 

observaram que as cabras que foram estimuladas apresentaram menor latência de 

aproximação e menor o tempo de habituação aos humanos quando comparadas com as cabras 

do grupo controle. Desse modo, podemos afirmar que simples mudanças na rotina de manejo 

das propriedades podem auxiliar em trabalhos diários como a ordenha. 

Outra ferramenta que vem sendo utilizada para melhorar a interação humano-animal e o 

bem-estar dos animais de produção é a intervenção multissensorial. Em um estudo realizado 

com bezerras cruzadas Holandês x Gir (55), os autores descreveram que essa intervenção no 

período de desmame (por meio de afagos na cabeça, pescoço, linha dorsal, flancos, nos 

membros, na inserção da cauda e no úbere, além dos animais serem chamados pelo próprio 

nome em tom de voz tranquilo por uma pessoa que manteve o contato visual) é possível de 

ser feita e tem importante papel para melhorar o bem-estar dos animais. Com bases nesses 

resultados recomenda-se realizar mais estudos que visem avaliar os benefícios dessa prática 

para as diversas espécies leiteiras.   

De forma geral, os resultados da boa interação humano-animal indicam haver efeitos 

positivos na produtividade e no bem-estar dos animais, como caracterizado pela redução da 

frequência cardíaca (56), aumento da expressão de docilidade (57), facilitação da formação do 

vínculo entre humanos e animais (58,59) e facilitação do manejo (16). Estabelecer protocolos 

práticos para executar a relação humano-animal positiva no dia-a-dia das fazendas é um 

desafio para as cadeias produtivas da pecuária leiteira. No entanto, pequenas mudanças nas 

rotinas do manejo como, por exemplo, a adoção de boas práticas e estimulação 

multissensorial podem melhorar o bem-estar dos animais e facilitar o trabalho dos 

manejadores.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No Brasil, as cadeias produtivas das principais espécies produtoras de leite (bovinos, 

caprinos, ovinos e bubalinos) contribuem substancialmente na balança comercial do país. 

Com base nos trabalhos expostos nessa revisão há maneiras de melhorar o bem-estar desses 

animais independentemente do tipo de sistema de criação, sendo a promoção de interações 

positivas entre humanos e animais uma das formas de se conseguir isto. 

Essa estreita relação entre humanos e animais pode ser desenvolvida por meio do uso 

de interações positivas envolvendo um ou vários dos cinco sentidos, tato, visão, olfato, 
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paladar e audição. Algumas vezes, a simples presença do manejador andando calmamente 

entre os animais já traz benefícios. Quando isso é associado ao uso de ações positivas durante 

a interação como falar calmamente, tocar e acariciar os animais, oferecer alimento como 

recompensa ou mesmo a utilização de boas práticas de manejo associadas à estimulação tátil 

com escovação, os resultados positivos podem ser potencializados. O importante é 

desenvolver uma rotina de contato positivo diário entre humanos e animais. Outras 

estratégias, como a habituação à rotina da ordenha e o treinamento das fêmeas jovens, por 

exemplo, também devem ser estimuladas a fim de promover o bem-estar dos animais e das 

pessoas envolvidas no manejo, bem como propiciar ganhos na produção e na qualidade do 

leite, facilitando ainda a detecção de problemas de saúde. Cabe ressaltar a importância de 

treinar as pessoas responsáveis pelo manejo, tornando-as capazes de compreender o 

comportamento dos animais e identificar aspectos que possam prejudicar o bem-estar dos 

mesmos.  

Como evidenciado nesta revisão, ainda são escassos os estudos relacionados ao bem-

estar de ovinos, caprinos e bubalinos, o que enfatiza a importância de aumentar e aprofundar 

os estudos sobre o bem-estar dessas espécies, com o propósito de melhorar a qualidade de 

vida desses animais, bem como seus índices produtivos. Dessa forma incentivamos mais 

estudos que tenham como objetivo melhorar a relação humano-animal, adotando as boas 

práticas de manejo na produção das espécies leiteiras. Esperamos então, termos levantado 

algumas questões ainda não respondidas que poderão dar abertura a pesquisas futuras, dando 

continuidade à construção do conhecimento nesta área. 
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